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Depois de preparada, essa solução apresentava pH 4,6, acidez essa 
muito boa para a assimilação do manganês.- Empregamos, primeira­
mente, tubos de vidro, com 2 0 cm de altura por 4 de diâmetro e fizemos 
variar a concentração de Mn entre 1:1000 e 1:10.000.000, usando 16 
concentrações diferentes entre essas duas extremas. 

Isto foi feito separadamente para cada uma das variedades seguintes: 
Dourado agulha ; Iguapé liso ; Jaguarí. O Mn foi empregado na forma 
de sulfato (Mn SO 4 ) . 

Fomos, porem, obrigados a eliminar essa experiência por dois mo­
tivos : 

1.°) — a péssima qualidade do vidro com que foram fabricados os 
tubos, o que interferiu visivelmente na experiência, preju­
dicando-a ; 

2.°) — a pequena capacidade dos tubos, nos quais couberam apenas 
180 c c da solução nutritiva e que, por isso, mesmo com 
arejamento artificial feito por meio de uma bomba elétrica, 
ainda deu margem a que o desenvolvimento das raizes fosse 
muito prejudicado. 

Felizmente, prevendo já as consequências da pequena capacidade 
dos tubos, havíamos instalado, paralelamente a este, um ensaio pequeno 
em balões "Pyrex" de 2 litros de capacidade, empregando uma dose 
fraca, uma média e outra forte de Mn também na forma de sulfato, alem 
da testemunha sem manganês. 

Para cada concentração, foram usados 2 balões e, portanto, uma 
repetição. Os balões foram numerados da seguinte forma : n.°s 1 e 2: 
2,7 pp. m (*) de Mn ; n.°s 3 e 4: 10 pp. m de Mn ; n.°s [5 e 6: 2 0 0 pp. m 
de Mn e n.°s 7 e 8: testemunhas sem Mn. 

As concentrações de manganês aqui citadas, foram calculadas como 
Mn e não como Mn SO 4 . 

Em cada um destes balões colocamos 6 plantinhas da variedade 
"Dourado agulha", germinadas em caixas de Petri, sobre papel de filtro 
umedecido com água distilada. As plantinhas foram sustentadas por 
meio de discos de cortiça com numerosos orifícios colocados nos gar­
galos dos balões. Esses discos foram, previamente, bem parafinados. 

Todos'os dias se fazia passar em cada balão, durante 5 minutos, 
uma corrente de ar em forma de pequeninas bolhas que atravessavam 

O Esta é a concentração de Mn encontrada na água do rio Paraíba, com a qual são 
irrigados os arrozais daquele vale. 
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